
A relevância do INCA no cenário 
nacional faz com que a procura 

pelos cursos de residência da 
instituição seja sempre alta, por 

alunos de todo o Brasil.  
Este ano, entretanto, as 

expectativas foram superadas, 
e o número de candidatos que 

participaram do processo de 
seleção para os programas 

de Residência Médica e 
Multiprofissional foi recorde – 

2.430 inscritos para 132 vagas. 
As provas objetivas foram 

realizadas no dia 3 de novembro, 
no Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais (Ifcs), Instituto Superior de 
Educação do Rio de Janeiro (Iserj) 

e Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca (Cefet).

Programas de residência 
têm procura recorde

Somadas as duas modalidades, o INCA oferece 27 
cursos de residência. O número de vagas varia se-
gundo critérios como a capacidade física, de equi-

pamentos e de pessoas nos setores em que os residentes 
irão atuar. Todas as vagas precisam ser aprovadas pelo 
Ministério da Educação (MEC).

Este ano, a maior procura foi pelo curso de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem, da Residência Médica: 457 
inscritos para seis vagas (relação de 76,17 candidatos/
vaga, a mais alta entre as duas residências). O curso que 
ofereceu o maior número vagas (16) foi o de Enferma-
gem, da Residência Multiprofissional, que recebeu 334 
inscrições (20,88 c/v). Mas, proporcionalmente, a maior 
procura nessa modalidade foi para o curso de Farmácia, 
que teve 144 inscritos concorrendo a seis vagas (24 c/v).

Para Mario Jorge Sobreira, chefe da Divisão de Ensi-
no Stricto Sensu do INCA, o grande interesse de alunos 
de diferentes estados pelas residências Médica e Mul-
tiprofissional reflete a preocupação do Instituto com a 
qualidade da educação. “As pessoas procuram os nossos 
cursos com base nas boas referências que encontram so-
bre a instituição”, avalia.

A previsão é de que as aulas das residências Multi-
profissional e Médica comecem no dia 6 de março de 
2014. O primeiro programa tem duração de dois anos, e 
o segundo, de dois ou três, dependendo do curso. Ambos 
têm carga horária de 2.870 horas por ano.

Como ajuda de custo, todos os residentes recebem 
bolsa-auxílio no valor de R$ 2.976 por mês, custeada 
pelo Ministério da Saúde, e alimentação. O INCA tam-
bém oferece alojamento para os alunos que residem fora 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

Entenda o processo de seleção
Os requisitos para participar dos programas de Residên-

cia Médica e Multiprofissional são definidos nos respecti-
vos editais. De modo resumido, nos dois casos, o candidato 
precisa ser graduado na área em que for atuar, em institui-
ção reconhecida pelo MEC, e ter registro no conselho pro-
fissional correspondente. Alunos de fora do Rio de Janeiro 
devem estar habilitados para atuar no estado.

O processo de seleção para os nove cursos de Residência 
Multiprofissional é composto por uma etapa eliminatória, 

Residentes podem atuar nas cinco unidades
A residência funciona como um treinamento em serviço, em que os alunos são capacitados para atuar 

profissionalmente com autonomia. Durante o curso, todas as atividades são supervisionadas por um preceptor.
Os residentes podem atuar nas cinco unidades assistenciais do INCA, às vezes em sistema de rodízio. Em 

alguns casos, podem passar um período de experiência em outras instituições.
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Depoimentos

Confira o que dizem 
alguns candidatos
“Espero absorver a maior quantidade de 
conhecimento possível e aproveitar para 
aprender e participar dos procedimentos de alta 
complexidade de que o INCA dispõe.”

Thiago Zampari, Rio de Janeiro/RJ
Anestesiologia (Residência Médica) 

“Minha principal expectativa é adquirir 
conhecimentos com profissionais de alto nível e 
em uma instituição de excelente credibilidade.”

Samantha Queiroz, Rio de Janeiro/RJ
Farmácia (Residência Multiprofissional)

“Escolhi o INCA por ser uma instituição conceituada 
e de grande porte. Espero aprender o suficiente 
para poder trabalhar em qualquer lugar.”

Lorena Malovini, Vitória/ES
Anestesiologia (Residência Médica)

que consiste de prova objetiva, e outra classificatória, em 
que é feita a avaliação de títulos e currículo. Os candida-
tos selecionados devem se dedicar exclusivamente à resi-
dência e não podem ter outros tipos de vínculo.

Já o acesso à Residência Médica pode ser feito de dois 
modos. Em seis cursos, para se candidatar, o interessado 
deve possuir graduação em Medicina e registro no con-
selho profissional. Nos outros dez, como pré-requisito, é 
necessário também ser formado em outro programa de 
residência, estabelecido em edital. Todos os candidatos 
passam por uma prova objetiva de múltipla escolha. Em 
alguns cursos há uma segunda etapa, que consiste de 
prova prático-oral ou multimídia. A Residência Médica 
não exige vínculo exclusivo.

O INCA quer conhecer você e publicar o que você quer ler.
Sugira um assunto para este e outros meios de comunicação interna do INCA. É fácil: basta escrever para comunicacao@inca.gov.br. 

Se preferir, você pode entrar em contato pelos telefones 3207-5963/5962. Para mais informações, consulte a Norma Administrativa 
do Informe INCA publicada na Intranet, em Comunicação Social / Conheça a Comunicação.

Experiência do 
Instituto em 
cirurgia robótica 
é destaque 
em congresso 
internacional
Cirurgiões de diferentes serviços do INCA par-

ticiparam do II Congresso Internacional de 
Cirurgia Minimamente Invasiva e Robótica, pro-
movido pelo Hospital Israelita Albert Einstein. O 
evento foi realizado de 10 a 12 de outubro, em 
São Paulo.

A experiência pioneira do Instituto com esse 
procedimento na área oncológica foi apresentada 
pelo chefe da Divisão Cirúrgica do HC I, Rober-
to Araújo Lima. Fernando Luiz Dias, da Seção de 
Cirurgia de Cabeça e Pescoço, atuou como mode-
rador da mesa-redonda Estado atual da cirurgia 
robótica transoral para o tratamento dos tumores 
de orofaringe no Brasil. Ambos integraram o Co-
mitê Científico de Cirurgia de Cabeça e Pescoço 
do congresso.

Outros palestrantes do INCA no evento foram 
Gustavo Guitmann, do Serviço de Ginecologia do 
INCA; Franz Campos, chefe da Seção de Urologia; 
e José Paulo Jesus, chefe da Seção de Cirurgia  
Abdominopélvica. Carlos Eduardo Pinto, da Seção 
de Cirurgia Abdominopélvica, foi um dos modera-
dores da discussão de casos.

Encontro no Canadá
O INCA também marcou presença no Congresso 

Anual da Academia Americana de Otorrinolarin-
gologia – Cirurgia de Cabeça e Pescoço, realizado 
de 29 de setembro a 2 de outubro, em Vancouver, 
no Canadá. Roberto Araújo Lima e Fernando Luiz 
Dias participaram de um painel sobre o câncer de 
laringe. O INCA detém a maior experiência nacio-
nal no tratamento deste tipo de tumor.

No congresso, profissionais da Seção de Cirur-
gia de Cabeça e Pescoço apresentaram o pôster 
Resultados da cirurgia robótica transoral: experi-
ência inicial.
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